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ElifahethimpíeUm efl tti^u^pariUi.ifpeperitfillúi

ijfaudienmtyiciniytfcoinati eiusquia magnifi^

cauit Dominm mifericordiam luc^m ctm illa ^i:f

congratulabantur ei . Et yenerunt eircmcidere

puerum.lf rocabant eum nomimpAtrUfui Zacha-

riam. Et r^Jpondens mater àus dixit : Nequa^uam

fed a^ecahitur loames. Luc- cap, c.

SENHOR.
O dia em que nace aVoz de Deos,ju*

ftatnence emudecem as vozes dos ho-

mês. Admirações emudecidas fao a re

torica defte disíif^rraii ffint vnmrfii^p^X

moSj&affombfos faò as eloquêcias de

fta acção: Fâ5l^ efi timõrjuper ôm^esvki

^^ noseorum.YLQ dia hoje de falarem osco

raçoes^ôcde callare as lingoas.-por iíTo

a liogoa de Zacharias emudeceu, por iflb oscoraçoens dos

MominhezQs Í2L\[àu^o:Popíer(ifítif9€0rdef»0dke/9tes\ E fe

em qualquer dia do grande Baptifta he perigofo o fallar,

& os difcurfosmais difcretosfaô osqiáe fe remetem ao

fi!encio;que fera hoje no concurío de tantas obrigâçoens

cm que as caufas do temor, aços motiuos da admiração fe

vem taô crecidos?Se toda a razão dos aíTombros no n^ci

mento do Baptifta era verem quedaua Deos ahuaalmaa

mSo de amigo: Et enim manm Domini emt cum tlhj Quanto

maísdeueaflbmbrar hojenoffaadmiraçio ver q dà Deos

^ outra alma a mão de Efpofo: Et enim mânm Domhi era$ cU

/7/.t-.>Uemfei quedifle Ofigiues,que dar Deos a mão ao Or^;

Baptifta foydefpofarfe com fuaaímarmas muito vay de

defpoforio a deípoforio,porquc vay muito de lugar a lu^

gar.DeípofaríeDeos nos defercoshe coufaordinaria,-mas

A a deípo*
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defpofarfe Deos nos paíacíos/ Deos defporado no Paço?
Marauilha grande/He cafo efte em que acho co.ntra mim
todas as criaturas.

Se lermos o Profeta Ofeas acharemos
, que querendo

.>. Deos defpofarfe com bua almasdiíTe^que a leuaria primei»
éfse 1. ro a íidm deferto.'Z)^f^r^^ mjôíítuáínem.élo^mr ad cõy eim

Se lermos oProphetaleremias acbaremos^que lembrando
Deos a Hierufajem o tcpo,que com.ella fe derpofara, ad-imm, t, yerfj^ ç^^ç fora noutro defêrto: Chmuum^effofatiôní^tus
quandofe^juuta es mnnáeftrtú.S^ lermos os eântares deSa-
lamão a,charemos,que os defpoforios daquella alma fobre
todas querida de Deo^snu déferto fe trâtara5,noutro de-

^mp,y feno fe confegairao . ^^efi í/la cfti^ afcenàit per difertími
dfznocap.3 ^UjíeflifiAquéíâÇtenditde defetta inmxa Çnfet

^mt.%, dileãíimfuum: diz no cap. g. í^as para q^ue he multiplicar
eícriturasjè o mefoio Efpoíb que eftà prefente nos podí?
efcufara proua?0 my fterio em qucDeosmaísprapriamS

'4muft
^^ ^ defpofa com as almas he o Sacramento foberano da
^achariftia.Porque nellefcomo grauemSte notouS.Ago.
ftíohojpor meo da vniao do corpo de Cbrifto fe verefica

Çenef.i, entre Deos,& o hoxxié:Bfmt dm in carne v^a. E íe buícar-
mos os lugares em que Deos figuratiuamente celebroa
eftesdefpoforios^aeharemosjqos principaeSjafli no velho
como no nono teftamento foraõ defertos, A principal fi-

gura do Sacramento no teílamento velho foi oManá,du-

y^^
^/o« qíiarêra anos, &todos.forâo de deferto;?á^w ;?í?/r^^

ducatierufiiijyUm indeferu.h priEcipal figura doSacramc*
10 ao teftamcto nouQjfoi o Milagre dosfinco pac5,^ oMi

Um^, '2R^^<^5sietj?,5rambosroccderaSnodeferío.Z>i?/m/^/e?f/^
idAxc. % eFi^é' »2 h/hei quod^mãdmet^r^íde eos (juls fotcfi hk fatuure pâ^

nibií^shfôlisudimn^ois qual he a razáo(para q mais fudada-
rnente nos admireraosjqualhe a razão porque íe defpofa
Deos nos defertos sêpre?Naó he oMonarcha vníuerfal do
iriúdo,nâo he o Erincípe eterno da gloria > Pois jà q hadc
defpofarfe dcfigualmente na terra , porque naõ bufca ef-
pofa com menos defigualdadc nas Cortes, & nos Paços

àos>
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dos Reys,fenam nos defertos,6c nas foledadcs?

A razão he,porq efpofa com as qualidades deq DeosTe
agrada não fe acha nos palacíos,achafc nos defertos.OSa.
cramêco nos fundou a duuida; S.Ioão nos fundará arepo
fta.Fez Chrifto hu Panegírico do Baptifta(q de tão grade
fogeico sò Deos pode fer baftãce orador )as palauras forão
pouGas,a fiirtancia muita,6c começou o Senhor aflí.^^iá i^f.^^

fxiflí^ i^i àefeuuvidere}Hom!Kemê[líbveJlítu}Bcce qui mõHibtu

vefliHnitêr m d&mihuí re^u /«/.Sabeis que he loão, eíTe aque
todos fahis a ver(dízChrifto.)He hu honnS qviue no defer
to.-não he dos homes q viue no Paço.Notauel dizer ! Pois
Senhor,eftc he o thema q ?òs tomais para pregar do Bap-
tiftâ>Quãdo quereis cocluir qhe omaior dos oacidos,fu-
dais o Sermão eo) que viue no deferto, & não viuc no Pa
ço^Sí.Toda a perfeição refumida coníifte,como dizem os
Theolos : In profeqtiHtune, é-f»gíi, em feguir, & em fugir:

em feguir a virtude,& em fugir ó vicío.Por iíTo os precei-
tos eccIefiafticos,6r diuiaos,Sus fao policiuos,outros nega
tiuosjos poíiciuos q nos mãdão feguir o bc,os ncgatiuos q
nos m ídão fugir òmal.Pois paraChrifto refumir a poucos
fundamctos toda a perfeição doBaptifta;q fczfDiffe q era
hu homc.q feguia todo o be,&:q fugia de todo o mal.Epa-
ra dizer q feguia todo o bcjdilTe, q viuia no deferto, para
dizer qfugia de todo o mahdiffe.q não, viuia no Paço.Ex *

plicoulbf Chrifto a vida pelo lugar , & para dizer que era
diíTeonde moraua. Ainda não digobê. Para dizer que era
diíTeaonde moraua, Scaonde não moraua.Para dizer q era
home doCeojdifleq moraua no deferto;para dizer q não
era home da terra.diíTe q não moraua no p-aço.E q eftãdo
os Paços dos Reysda terra tão mal reputados com Deos
que aquelleSeohor,que sò íe dcfpofaua rvos defertos^hoje:
o vejamos defpofado em Palácio íMarauilha grande.
Mas qual fera a razão defta marauilha? Qm\ fera a ra-

2ão,porq Deos.q sòfe defpofaua nos defertos^hoje fedef
poía no Paçc>>A razaõ hejporq o Paço das Rainhas dePor
Çiígal hePaço c5 propriedades dedeferto,Dcas cõraumcte

Al ^ " defpo-
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' " derpofafe oo cleíerto,porq não acha no deferto as condi-

ções do Paço:hoJ2 deípofafe noPaço,porq achou noPaço
^•^5-as condições do deferto.Quindonlob no meo de feui tra

balhos lhe parecia melhor a morte qa vida,entre as quei-

xas qiie fazia delia diíTe defta maneira. Et nunc reqHufure

cum Regihíídtá' CmfuÍtbt^,(jHÍ étdifiácnt fihi follttidi^es : Seca
fora morto eftiuera agora defcáçado entre os outrosReys

& Principes,que edificão defertos.Ní tauel modo de fal-

hvlCf^m RegibM.qtéi adi^cânt(oUtudines: Reys que edificaõ

defertos! Se difseraReys que edificam palacios;bc eftaua;

mas Reys que edificam defertoslOs defertos edificamíe?

Antes desfazendo edífiwios,he que fe fazem defertos.Pois

que Reys faõ eftes,que trocão os termos a Architedura,

que Reys faõ eftes q edificão defertos? Saõ aqaellesReys
«r^^.P/i/. {diz S. Gregório Papajem cujos Paços Reaes de tal ma-

neira fe contemporiza com avaidade da terra,que fetrata

pcincipalmete da verdade do Ceo;& Paços onde (e ferue

a Deos como dos hermos,nao faõ Paços,faõ defertos:^i

ddificAntfihiJolitudínesJ^Qmà\to,ç\\xQQáíficlo ,• porque ha

duas maneiras de edificar;edificar por ed!ficio,& edificar

por edificaçâõ.O edifício faz dos defertos palâC!Os,a edi-

ficação faz dos palácios defertos,HuPaço onde fe ferue a

Deo!? he hum deferto edificado.Paço onde sòDeos fe fer-

ue,5c o muudo sò fc contemporiza'onde a claufura com-
pete com a dasReligioesronde as galas fão diffimulaçam

do cilicio;onde a licêça do galãteo,a liberdade dos faraós

& outras mal entendidas grandezas !ao exercícios de ef-

pirituronde fair do Paço para a nouiciado mais he mudar
de cafaque de vida,-Eíte hermo cortezão não lhe chamsm
V^çoxhamemlhQ dcCQtto:^í £difica^t/ibí folítudhes . La

S9cr4t, difle Sócrates do EmperadorTheodofio fegundo,que fo-

ra tão religiofo Principe,§c tão reformador da CalaReaU

que conuertera o Paço em MoUciro , PaUtiiémffc dijffâ/uít,

vt háiêd dienum efet 4 CH^nafterto . Elta conto eu entre as

grandes felicidades do noiiò Príncipe, que Deos guarde,

6c a tenho ainda por P3aior,que a do outro Theodofio. O
outra



owtie 1 ncodofio fella.o noflb achoua: ó outro criou efta
rtformaçaõ,o noflb criafe nclla.O que grandes fundaroé-
tos para tao grandes erperanças' E como no Paço de -Per-
tDgal tem o Ceo tantas prerogatiuas de deferto.que mui-
to,qDeos ccftumado a fe defpoíar nos defertos ovejamos
hoje derpofado no PaçcfCeflem pois as admirações com
as dos Montanhefes.rompafe o lilencio com o de Zacha-
rias.&comccemos a fallar nefta acção pois nos dá licença
o pa fmo :Et appertnm eii illic i es eius.

Verdadeiramente que me vi embaraçado no concurfo
das obrigações de hcjc.porquc fáo todas tão gracdes.que
cada bua pedia o Sermam todo . Para nam errar aconfe-
Ibeime coro o mefmo S.Ioaô Baptifta.Ôc fegoirei lua dou '"""^'

gjadei.Ea íou amigo de Chrifto (Diz S.IoaS) a efpofa he
do erpofo,a fefta he do amigo. Afli feja. A fefta fera de S
loao.o dia fera da Erpofa,& o Euangelho fe accommoda-
ra tanto a hum,8c a outro, que pareça que he de ambos.
Vamos com elle.fem nos apartar hum ponto.

Elifabtth imfUtum e(l temm fmendi ; ó- peperit filium.
[label depois de coprido otempo dos noae mezes foi mãy
de hufilho, Aquella palaura impUtu e/tempuí,depois de cõ
pndo o tempo.pareceo fuperflua a alguns Doutores anti-
?os.Não eftaua claro que S.Ioaô auia de nacer como os
OHtros hotaés,paírado o tempo que a natureza limitou pa
•a o naciroento.íPois Porque diz húa coufa íuperfluo oE-
jangelifta, q naceo S.Ioão depois de comprido o tempo;
^J'r'yeth>»>fUt»menumpm>OC!iràcs\ro\cào,S< todos os r,w.
.iteraes dizem.que não foy fuperflua efta aduertepcia fe.
iam muito necclTaria

; íupofto que em S. loaõ fe anteci-
)aram tanto as leys da natureza.qne aos fcis mezes de cã
;ebido jà tinha vzo de razão. E quem anticipou o vzo de
azao tantos annos.podiafe cuidar que também antecipa-
la o nacimento a!gus mezes.Pois para q fe foubefle q naõ
oy alíi, diga o ^uangelifta, que naceo S. loão depois de
heo,& comprido o tempo : Eli^AethimpUtnm tfi tmfm.

A 4 Eftí
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íííahe a vcrdadeifíi íntelíígencia deíle textC; mas qunto

maisverc!adeírá,taBCo mais funda a minha duuida.(^e fe

diga -que S.Ioaõ naceo comprido o tempo.porquenaó ara

tecipou o nacimentc^bem dito eftármas porque o não aa

ticipoor Porque Qa5 ancicipou o cempo do nacimen£o,aíH

como antecipou o tempo do vzoda razio? O vzo de ra-

zão,fegando as ieysda natareza,auiâ dCifcr aos fetc annos

do oacsmentOjOnaci mento aos noae mezes da conceição

Pois fe antecipoci o vzo da razão tantos annos, porq nam
antecipou o nacioiento algus mezes>Porqne o nacioien-

to pertencia á vida da natureza>o vzo da razão pcrtccia á

vida da graça; 5c nas tsaaccrias têmporaes o que cnftuma

fazer o tempo,bcm hcque o faça o tempo-onas matérias cí

^ pirituaes oquecoftumafâzcrotempo,meIhor he que o

faça a razão.Para nacer ao mundo/aça o tempo o que ba-

de fazerotempo,paranacera Deos , o1 que hade fazer o
td4r9. 15. tempo,façao a razão.CaminbatiaChrifto de Bethania para

Hierufalem,vio no campo bua figueira Kiuito copada,che

gou,& como nam achafle mais que folhas, amaldiçoou a

.

E norao Euangelifta S.Mârcos(coufa muito digna de fc

fâotarjque naõ era tempo daquella aruore ter fruto; ?ijf^

trat temfmficêrttm:'?oh vaUiame Deos/ parmão aqui codas

os Doutores.Senam era tepode fruto,para q ofo^Cbrifto

buícar?E fe o nam achou,quandoo naõ auia, porque caf-

tigouaaruore/Seacaftigoutinbaella obngaçam de ter

fruto.E íe não era tempo,como tinha efta obrigaçio? Ti-

?%M nha efta obrigaça5{dizS.Chryroaomo)porque ainda que

por ferPrimaucra não deuia fritos antcmpo,porDeos ic

querer fcruir delia deuiaos á razac. E as uiuidas da razão

nam hamde cfperar pelos vagares do tempo.Para dar fru

cos ao mundo faça o tempo o qoe hade fazer o tempo:^//

fúbeth impletum ejl temfm^, mas para dar frutos a Deos,o que

bade fazer o tCí»po,façao a x^ci.^míBxdtmit inf^ns in vter9

Efta he húa das excellencias, que e u venero muito entre

ás grandes do Buptíftaifer bum homem eto que fez a ra-

«aôt© que fátuos outros o cempo, Efperarcm os annos
" ^ pela

i»l'IMJ!P I,. 1.1,



pela r:izV3 uI>nconrece a tolos ,ma$ adííintarfe a ra-
zam aosaMos,fâzeraraza n o qaeaiiiade .fK».zer orem*
po;.ílosò feachanoBaptiíh.-rehero g;lor:r)íimeDre imi-
tado hojj.

O que glorionimente eqwiiiora !o temos hoje o -snnot
o Abnl mudado cm Setembro , ôl os fruros queauia de
amadurecer o teii^po, fozonados oa razim } Quem podia
fazer ©uconodos frutos.a prímnuera das ílorcs , fenam a
cfpofa querida dGCbrUío? Fhres appãrueyíéPií tn íerrAmflr/La ^^^ ^
temptafíitAthfíis â^uenit} A ífi obedecem os tempos , onde
aíE donina a razão. Que já o miindo.Sc a vJda nao faibam
CDganar?Que vejamos tantos defenganos d^i vkla em rara
poucos annosde vida.^Quebciílo^Hequefez a fâzam o
queauíadcEizerotempo.Segairemícaos annos os de-
lengauos he fazer o tempo o qnc faz o tempo; mas aotici-

paremfeosdefengânosaosrinnosjhefazera razão o que
o tempo aaia de fazer.QueiKauiifc MarcoTulio,qne fen- cket^

do os homês racionaes,pudeire mais com elies o difcurío
dotempojqueodifcarfo da razaai. Mas hoje vemos o
difcurío da razam mais poderofo que o difcurfo do tem-
po.Que nâo baftaflem nouenta annos para dar íizoa He- ^*^*í' \*

li
, & que baO-em dezoito annos para fázer fezudo a

Samuef? O que grande, vitoriada razío, contra 'd fem
razam do tempo I Húa velhice enganada, he a mayor fem
razam do tempo: Húa mocidade defenganada hea mayor
vi(íioriadi razam. Que nam corte os cabellos Sara de- ^

pois de pentear deíengânos;& que os cabellos deAbfalaõ
"" '^ ^^'

na idade de ouro íintão os rigores do ferro! Que enxugue i^^.y.
a MagJalena as lagrimas dos pès de Chrifto com os ca-
beílos.masquc os não corte; & que haja aotra Maria que
ponha aos pè$ de Chrifto os cabellos cortados, com os
olhos enxutos > Quz facob na primauera dos annos ^'»4«5
enterre a (oa Rachel ; hcinconftancia da vida .• mas que
Rachel na primauera da vida íc fepulte a fy mefmal
Grande valor da razano. Dará vida a Dcos q^iando eU
le a tira , he diíSmuIar a violência , entregarlha quan*

B do
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dodíe a clà,hs facriScí^r a vontade . ^Quem didica a
Deosos^Itimosanno.s,£ízChriftâo Q remor Ja n.nrre:

quem lhe confagra os primeiros, faz Reíigioío o amordà
vicia-

• As batâlhasdâ raznm com os annoshe bua guerra em q
Tcfiftem mais os poucos que os muitos. Deixareciife ven-
cer da rafioosrouicosannosjnaô he niuirc .rmas deixarcfe
vencer,& conuencer os poucos, grande poder da razaml
E mais fe conííderarmos a rcííftenciA fauorecida do licio.

poucos annosjôc nasniontanhas(como eram os do Baptí-
ítajoãohetatito^qfenãodefendão á força da razaõ .- mas
poucos aeno,s.& em pahcío,conuencidos, & defeníTc^na-

doslGrao vi(ílcriâ OffèreceelRey Dauid a,EerceIUí hu
' grande lugar noP.ico,8c eUeque era/adeoicenta annos,

q u e re fpo n d e r i ?. f Oão genmm Çum hodie non wdigeo hãc vi -

Y//i/V«í;///íí.Refpondeo que âffâz tinha apredidoero tantos

annosadeítnganarfedas Cortes, q odeixaíTe oRey viuer
retirado cooíigo,& tratar da fepi]ltura;pore que aceirana
o lugar para hum íeu filho q tioha de pouca idadade ; £>f
Çeyum tum chamaâmjpfe Vãdat iecum. Parece que íe implica

íicfta acçam o araor de Pay,mas explicafe bem o engano
cio mudo.Deíenganarãoa Bercellâi os muitos annos pro*

prios para naõ querer o Paço para íi , & eoganarãoos os
poucos annos alheos para querer oPâÇo para o filho.NLâo

íey q tê o Paço,5c os poucos annos , que ainda quando o
conhecem os muitoSsOâo íe atreuem^ao deixar os poucos.
Teue conhecimeto para o dejxar hum velho , naó ceoe a-

nimo parsi o aconfelhar a bam moço.Sendo mais fácil de
dar o confelho,c]ue o exemplo, deu o exemplo Bercellâi,

mas naõ íe af reueo a dar o confelho. Antes parece que fe

fuftituioo pay nos annos do filho.para lograr na mocida-
de alhea,o que na própria velhice naõ podia.E q não aue
do valor na velhice para deixarem totalmente o mundo,
ainda aquclles.a quem o mudo deixa: que haji refoluçio

na m.ocidade para meter o mundo debaxo dos pés, quem
o mundo trazia na cabeçâ! O que bc fe dcfafionta boje a

natu-



natureza humana.Làdezia S VAVí\c:Mthi wundus crttcijix^ AdCàl.^

e[t ér ego mundcO mundo eftá crucificado em mi,5í eu ef
tou crucificado no mando. Se o raundo eftaua crucifica-

do em P*\olo,tinha o mundo viradas as coitas para Paulo.*

fe Paiiio eftaua crucificado no mando , tinha Paulo vira-

das as coftas para o mundo. E que de eu as coftasao mu-
do,q liando o muJo me vira as coita; mio he miuco.Mas q
qui^i^k) o mundo me moftra bom rofto, de eu deroíto ao
n^udo;efta hea valentia maior . Que quando o mundo fe

ri de vós.vós choreis por eíle! ò fraqueza! Mas que quãdo
o mundo fe ri pira vòs, vós vos riais delíe^ó valentia!

He tão grade valentia efta, que fendo própria das for^

çasdarazÃo nâo fiou S^ Paulo o credito delia , fenamdos
poderes do tempo. Falia S.Paulo de Moyfcs, 5c dÍ2: affi: '^'^•(^'«^•íi

UHc^fes gmndlsfAãm negnuit Çe e([e jiVmm filia FíuvãOnis magis

eligens affltgi cumj^opftlo Dei, (^'c. Moy íes depois que foi de
maior idade,deixou o Paço deIRe}vFaraò,deÍK0u a Prm-
ceía,deiKou quanto alli poíFuiajôc efperaua;efcoíbed^ vi.

uer pobre,5c fem Iiberdade,corn o pouo deDeos no capti

ueiro do Egypto.O em que reparo aqui hc^no gra^í^&í fac*

tuá:que fz jíto Moyíes depois de fer de maior idade, E a
que vem agora aqui a idade> S. Paulo trataua da refoluçao

& nâodosannosde Moyfes.'Pois fea refolaçaoeftaua no
anmiOjôí naô nos annos,porque diz que era de maior ida.

de Moyíes,qurido peixou o Paço, 5c fe cati uou por Dt^os?

Direi. Moyfeíi criaraíe no Paço delR-^y Faraó defie miní-

no,era codo o mimo,Sc fauor da Prioccfa do Egypto^ qqe
o adoptara por filho, 5c como tal era íeruído, 5c venerado
comaíirhoridade,.5c magnificência real, E deixar Moyíe$
a grandeza, 5c regalo do Paço,deixar o amor de bua Prin-

cela,deixar a cercania de hila cofoa,parcceolhe a SPaulo
q nlo era façanha cteiuel e poucos anoj por líTo ajuntou
a reíoluçaôcom a idade,para que aidade deíTe credito á
refoIuçaõ.cJ^í^jpí^r/í^^á^/í^^.Como fe diíTera.Ninguém
duuid,e eíta galharda acçaõ de Moyfes, porque quaudo a

fez era ja de mayor idade,bem cabia nos feiís aaaos« Ora
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fej^t embora a refoluçao de Moyfes viaoría do tcmpo,q a
grande acção q nos celebramos hoje^cô fer taõ parecida
cm tudo o maís,não fe pode gloriar delia o tempo, fcnam
â razão.Obroa aquiaforça darazam,© quelà íz o po-
der do tempo: ElífihethimpUtftm eB (empuá.

Et ãndkrmt vicwi, é* cognâti cm cjtiU mdgmficaHtt Deus
mferic&rdiAmfuAm cum iV/^,Tanto que naceoS Joaõfdiz o
Euângelifta)roouíe logo pelo lugar,q engrandecera Deos
lua mirericordiacom Santa Izabel: ^fAmâgmfumitDem
nífferícordiamJfsam.Notíiud dizei .'Parece que oaocftá boa
a conlequencia do texto.O que fooii pelo lagar, auia de
ier^o q fucedeo em cafa de Zacharins. S nceder hua coufa.
& foar outra, líTo acontece nas Cortes lífongeiras, 5c mali*
ciofâs^ não nas mõtanfias fimples. O noííò Enangelho o
ú\7.:Dtmígãhxntur omnU verba Lúc: q o q fe diuuígaua era o
niefmo q fucedia. Pois fe o q fucedeo foi nacer oBaptiftar
Blífabeth peperit fur^como diz o Eulgeíiftâ,q o q foou foy
q engrãdecera Dcos íaa mifericordia: Et audierSt.^teU mâ-
gnificâult Bem mtferkúrdia fuSr Gratide louuor do Baptiitaí
Quldoas voz^s diziaôem cafa de Zacharias , que nacera
ioáo,repedãooseccos nas móeanbas,q Deosengâdecera
lua mjfericordíp^porque quando íoa5 fae ao mnndo , au-
gmcotaoíe os attnbutos a Deos .• quando loaõ nace,Deos
crece.N io he arroja mêío/enio verdade muito chia. Dif-
leo o meíiíio S. Ioa5,5c mais fallaua em feus louuores c5

,^grâde raodeília, iMoportet crecere me aíitemifífír:lmpoxu q
e!!e creça^êcq eo dminoa.Aquellefellejnâo íe refere me.
nos,q ao verbo humanado.Pois como aCFi^Dcos ainda em
qjaaíc hoírj^oado naô pode creeer.Como logo diz S.Ioaõ
lãfsm êp&rteí rww/ímporía q elle creça.>E dado 4 podcíTe
crecer,q depedêda cinha5 os crecimccos de Deo'$,das di^
ímmu2çocsdoBjpíifta?Deosbegrandefem depender de
«HigucComo diz lo^o.-llhm ofertct crecere , me mie mwuh
Importa crecer c\\^ , & diminuir eu ? He pc ffiue) crecer
peo>PE bc poffiuel q o feu crecer dcpêda do Baptifta? Si.
Porq ainda q Deos por fer infinito nâo pode crecer em fi

n^eímo.por íer limitado oconhccimêto humano,pode cre

cec
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cer na noíTa eftimaçâo.E na eftimaçaS dos homês.ncDôos
podia crecer feoi diminuir o Bjptifta, nc o Baptifta podia
dimituur fem Deos creccr.Ora vede como.O conceito á
os homes faziao de Deos ant,guan:ête.era ul.q quando o
Baptifta apareceo no mado,afsêtarão ,\ elleeraDeos Cô-forme eíla rcfobção i&e fora-Q offerccer adorações aó de- u^nhftrto^ndc o mefmo S.Ioãoosdefêgaoou.E como o Bap.

'

tu..-!.&Deo.s.na op.n.âo dos hom6s,erão iguaisjtãto q oor
feu teftemunho fe destez efta opinião.-neceíTaríao^êcí crcceo Deos.& o Baptifta diminu,o.Dimin«io oBaptifta.por

S.ír^ Tc' '^ 9f'••"^<^^^S>eo^.porq ficou m.yor ó o
Baptifta. D.-rorte,qdepoisq oBapdfta veyoaomudo.ficoa
Deos.para co oshomês,maiordo4d'átes era:porá d'.tecera
comooBaptifta.depoiscomeçou a fer maior qel!e.£>òd-=fe
jnfercc grade louuor dette grade Sãco.q a medida doB^p
tifta he fer menor qD,-os,&a medida de/>,os he íer maio?
q oBapt.fta.Nao tenho menos -..bonado fíador.ás.Agoít,
nho:^Hf^»^Icanr,efl»,,li„-,thHm hom^leà Dc^efi Sab*eis

'•''^''^•

quem heIoao?He menor que Z).os. Sabeis quê h;"l).o>
he maior queloao. Com efta diffi^rença porem

;
quedem

quanto S.laao o nao diffe era5 ignais-lepois que o tefto^munhou começou D,o, a f.r ma.or. Que muito logo quecreçaO^osnos ícasactnbaros,quaodo s:o lo.ôL^
mundor^/ afséerum q,,U m.gnificault T>e,ts mÇetko^du Uam

De_ft. maneira creceoDeos nacj.ie têpo,& tãbéeu ín i;
<^_a cofi J.raçao ms naoeogana,o vejo muirocreciJo Enao crecro na, minguâtesde íoaô.hoje cece nas minguatesdo niudo.ApparcceolheaNabucodonoíbr aáiI,tiore

do he hua p.d.a nos pès de barro , a eftatuafe diminuio apoucas cnzas.Sc a pedra creceo a grandeza de ha monte „ .Fac7u.e^ n,o.s m,g„^^é reyleuit tcrrt. Para entcder efta fi
•

''*'"'

gura,q he enigmática íaibamos quê era a p^dra &auê a ef
tatua.Wêtido de S.Ambrofio^a. S.Agíftfn ò alftan aL..
V^.r.

""^."'^P!'^'-^ ^'^^'^^ Pois fe apedraheDeos.como X^«^

V^Z T^'" ^' a P"'^' "^«^-^Efe a eftatua be o mudocomo aiminuc a eftatua?0 mundo dimiauefeíTudo fam
?3 cíFeitos
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eíFcítos díi efttaiaçíiõ dos bernes. Segundo a eftimaçam q
fazeaiosde DcGS ôc do mundo,ou crccea eftjcua , & di-

mtanea piedrapa creccit pedra, v$: dimiaue a eítatiia. Se
pomos a Dc-ds <ios pci do maodo,crece o maado,5<: dimi

Oíie Deos/e poiíios o nifíJo aos pès de Deos, crece Deos
ôc dimiaue o moodo.Deixara Deos por amor dos nadas

do miindo/aefazer a Deos menor que oada.-mas deixar o

tudo do mundo por amor de Deos,he faZs^r a Deos maior

dito feja elle.qae de (quantas vezer vemos a Deos taô pe-

quenOj&Caõ apontado nasCorces dosReys,o iremos hoje

taô grande, & caôcrecido!Taòcrecido,ôc taoacreceota*

doeftàhoje Deos em fuagrãdeza,quãtasfaõ as grâdezas
[' do mundo que remos a feas pés arrojadas , A cftatoade

Nabuco,oa eftacara reprefeataua 'grandezas , na matéria

riqnezasna íinificaçaõeftados, &z tudo ifto abrafado em
fogo do coração fe rende hoje em cinzas aos pés de Chri*

fto. Ninguém melhor facrifica a Deos o mundo, queque

t.Keg. 17. lho ofFerece em. eftatua . Porque o mondo^em eftatua he

muito maior que fi mefmo.Para derrubar c5 bua pedra ao

^^^'}' Golias bailou a funda de Dauid,para derrubar com outra

pedra a eftatua de Nabuco forâo neceíTarios impulfosfpo

fto que inuifiueis)do brafo de Deos. OGoHas tinha de al-

tura féis couados,a eftatua tinha feífenti; que nas grande-

za s mais pompofas do mundo fempre fão menores osGi-

gantes que a^ eftatuas. Nuca as machinas viuas igualao? á

medida das fonhadas.Sonha a fantezia.promete a efperâ-

ça,profetiza o defejo,reprefenta a imaginação: ôc ainda q
a foltura deftes fonhos,o comprimento deftas promeíTas,

o prazo deftas profecias,a verdade deftas reprefentaçocs

nijca chegão; mais triumpha o amor diuino, quãdo piza o

fantaftico,que o verdadeiro : o efperado, que o poíTuido,

Deixar antes de poíFuir be vfura de merecer
;
porque que

mais dájmais merece,6r quem dá os bens na efperança dà

os onde fão maiores.A melhor parte dos bes defta vida he

o efperar por elles.-Iogo mais faz que fe inhabilita para os

efperar,
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efperar.qDequemfeprÍDadeospoffuir.

Poniflbíchriftd
chamou os;>ru.cipesdos Apoftolos -quando lançauão as
rec!es,& nao quando a,s recdhiaô.- UHittmus reu hmare.
Porque roais £,/ quem deixa as redes lançadas,que quem
deixa os lanços reco hidos As redes quando fe llr.çam !e-uam em cada malha bua efperançj; os lanços quaodo ,íerecolhem trazem muita rede vazia,

'

O quantas,&quam bem fundadas efperancasò quitas& quam bem entendidas grandezas honram hoje em pia:doío facnficio os altares de Chriftc. Dizia Sam Paulo'iosRcmanos.que ninguém pode dar a Deosíenaõoá DeosJhe der pnmeiro.Mas eu vejo hoje hum eípirito tao en >^
nhofamente l,beral,que auendo recebido de Deos r, ko.ainda lhe ofFerece mais do que Deos lhe deu. Na.^ f lia'u.da.que dos bens temporaes mais l.beral he o wãJo e'ifuás promcflas.que Deos em fuás liberalidades N ^o c-f
namaDeosdartanto,quantoorrmdocoftumap^mS
Bem fe feguelogo.que mais dàa Deos quê lhe c4 .TdÍmeífas do mundo,<3ue quem lhe torna as dadiu.. lu f "

"^
dais a Deos o queDeos ros dá,dareis muito;mas fe lai:1Deos o que o „,,do vos promete.dais muuo-'mai..oí Vo
l.beral efta com Deos.quem dándolhe as maioresgrlde!
zas ainda bufca artifícios de lhas dar acrecentad^sI teartificio pode auerparaacrecentar os bens, .V grníezi^do nnmdo^Eu o d,rei:que nos exemplos d ft. alSo na^fe pode deixar de aprender muito.o; bês.ôc grSdezas domundo fafamentefechamõobês.porq fa5 ma!es,& femrazão fe cbamao grãdezxs.pcrque faB pouq uidades pSque remédio para fazer das ponquidades ^ãdezas & dosnulest>es?0 remédio he deÍKaIos,& deixalos em eL"?ças;porque eíTes.que o mundo chama grandes bês.sóTambesquadofede.xJo.só Iam grandes quando fe efoe^lrA e perança lhe dà a g. an_deza,o defprezo lhe dà a bor íde:derprez.dos sao bes.elperaJos são grandes.E aff •";!;da quem defpreza oqueefpera.qxiequem dàoq po^^e

I>ehuas,Scoutras.-depoírddas,&deefperadas
grãdezl,;

^ 4 hin

Mattk.i,

AdRo.ii.
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fáo defpojos^s cinzas que ho]e íè rendem aos íoberanos

impulfos daquelia pedra diuina.O como dcíaparece a ef-

tâtualO comocreceo monieíDe Doflas diminuições au-

gmeoca Deos fuás grandezas, de noffos defprefos fua

Mageftade,

Là vio Sam íoao no Apoealipfe aquelles viote Scqua-

tro anciãos,que tirado as coroas dss cabeças^as lançauani

aos pés do trono de DcostLMifte fites cor&nas fuás ante thro*

99Hm,Ton\o\x a olhar o Euangeliíta,& vio,que Deos tinha

muitas coroas na cã^QçziEt ifí c/iPiíe eiu^ diâdemátá mukéu».

Pois fe as coroas felançauâo aos pcã de Deos,como tinha

Deos as coroas fobre a cabeça? Porque tanto crece Deos

cm fua grandeza,quãto defprefaõ os homês por feu amor:

As coroas na cabeça de Deos eraõ augmentos de fua grã-

dczaías coroas aos pés de Deos eram defprefos do amor

dos homcs;& com as mefmas coroas que arro/aua o dcf-

prefo humanojfe autorifauaa Mageftade diuina : porque

tanto crece Deos nos augmentos de fqa grandeza , quan-

tas íaõ as grandezas que poc aos pés de Deos noíTo amor.

Digafe logo ,
que creceo , & fe engrandeceo Deos bojs

duplicadamente; hua vez medido com Sam loam , outra

vez medido com o mundo.Ser antepofto ao mundo, Sc

fer preferido a Ioa5,hecrecer muito Deos em fua eftí-

0)aça5,& engrandeceríe moiro cm íeusatcributos.* ^i<-»

tnagnificáuit Vem mifericordUm fuAm,

Etvetíerunt circtêmiderefueíum , Vieram circuncidar o

niinino. Supoftoque o mmino era S. íoao, parece que o

naõauiaõ de circuncidar. A circunciíaô naquelle tempo

era o remédio do pecado originAl,como boje o B^ípcifoio.

Pois fe S-loaõ eftaua jà liure do pecado onginal;fe eftaua

cm graça de Deos,& sãtificado nas entranhas de íua mãy
porque fe fogeita ao rigor da circuncifaõ > Porque ainda

que a circunciíaô nao lhe tirana o peccado original,de q
eftaua liurejacrecentaualhe a grAça da juftificaçam com q
nacera fanti ficado E efta he nos íeruos de Deos a mayoc

fíacza da viitude/ogeitarqmfe a tomar para augmento da

graça
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grí5ça,os rigores que Deos (Jíeíxoa para remédio da cuípa. fA circunciuo nos outros homes era remédio da culpa ; era
S.loao era fóaugmento da gfaç^iSc fogeicaríe S . loaô' pa-
ra maior graça,nas iz-nçoés de innocêre aos remédios de
culpadolGrande acção: grande facri^cia. Falia ^achari^as Zaík^
àlecradomayorfacrificioda íey da g^iça, o Sandiffimo
Sacramento da Eucliariftia,&: diz affi . ^oèhonum eim .á'
qtíod píéUhnm ehi^s,mfifríme?ftítm eUciorum, dr vimm geminas

^ r/Vg:/>íí?Quecoulà fez Dqos boa, que coufa fez Deos fer-
cioía nefte mando,fcnívm o paõ dos efcolhi Jos , ^ o vinho
dos caftos.^Que feja bom, & boniflimo o íacnficio do cor-
po,& Tangue de Chrifto Sacramentado, não aoerà quem
onegue.MasqiiedigaoPropheta,quenão ha outro tam
bom como úlçc^pdbottum eim, é- qmdfulárum em> Nam
íei como o auemoí nòs de conceder. E para que não va-
mos mais longe/o racrificia do corpo, & fangue de Chrif-
to na Cru2,nam he tam bom como o facnâcio do corpo,
& fangue de Chrifto no Sacramento <*Ha o msfmo fuftan-
cialmente . Pois porque diz Zacharias, que o facrifício
do corpo,& fangue de chrifto no Sacramento he melhor
que todos? A razãoda ventagemeu a darei. O facrifício
de corpo,ac fangue de chrifto na cruz foy facrifício para
remed io de peccados: o facrifício do corpo , U fangue de
Chrifto no Sacramento, he facrifício para augmeoto de
graça. Ainda que em Chrifto naô auia peccados próprios,
nem merecia graça parafi; tinha com tudo tomado por
íua conta a fatisfaçam de noflbs peccados, & os meyos de
noííajuftificaçam.Equefacrifique tanto Chrifto na ia-
cbariítia para augmento da graça, quanto facrifícou na
Cruz para remédio da ctilpa! que empenhe corpo ,& fan-
gue para augmentar merecimentos á innoccncia , como
empenhou corpo,&: fangue para alcançar perdam ao pec-
cadaíhecircunftancia de facrifício taõ releuaateefta, q da
mefma ^decidade tira differcças,6c da mefma igualdade vê-
t^gQs.^dbsrim eif(í,& qi4odfí$khrum eifii} Tal foy o afto

C da
f



4acircuncífaodoBapt.<la comparada com a dos oat^os
ftiho.,deAdam.Ocorpo,ácr,„g^ue qu. os outros dSaríaogolpe da ojcuncifaõ.para remédio da culpa, deu o Sa^

16 íacnfaque hum «naocentcparacrecer na graça ,ao queefta fogcKo o peccador para remediar a culpa ! Grande TC
çaodoBapt.fta.Masnãofoifuasòefta vez /nem f. a S-mente

nen?.nH '
^°^'^^"^1^^ *° "S^r , & ambas ao habito da

pemtenc^ajqtaesiniuftiçascomoeftasfabe fazer o amor
dJDino.CodenainnocenciascomocuIpas.caftiga mereci-mentos como delitos.Que faça5 grande p;n,;efcia os g' -
de$peccadores.he muito jjfto.- que a penitencia be reme-
diodo^peccado.MasqueoBaptiftafe defterreao deferta
íe condene ao cdjdo.fe caftigue com o jeium; minino, era
quepeccouvoiíainnoceDcia? Hum corpo delicado con-
denadoataDtaafperezateaaafmainnocente caftigada cãtanto r.gorfS; o Baptifta fora o mayor peccador, que auia
defazerfenao!fto?Masiftof.z.porqueauiade fet o ma-yor Santo.Naopodexbegar a mais o mais fòruorofo defe-
JodaíaDtiaade.quefogeitarfc aos remédios do peccado.
quero goza os priuiiegios da innocencia.Encarecc S Pau-
lo o amor de Çfarifto para com os homcs , & diz deíll ma-

i.*íOr«
neiraaos Corinthios. ^^peccmmmnnmcmt pro nobis pec
cAíumfeai:Amoa o filho de Deos tanto aos homens , á naã
tendo coDbeameto de peccado/e fez peccador por amor
dclIes.Eftr3nha fentençaí Chrifto naô era innocentiffimo,
aotesamermainnocencia/" Porrazjo da vniaõ ao verbo
laaalmanaoeraimpeccauel? Asmífmas paiauras o dizc.
S>mpecc^tum mn mutmt.Voh como pode caber delito na ia-
nocencia:comopodefer,queoimpeccauel fe fizcfle pec-
C^iou^romhis^ecmumfecit^ Refpôdo. O impeccaoelnaõ
le pode fazer peccador de culpas, mas podefe fazer pecca-
dor de penas. Naopode cometer peccado quanto à culpa,
mas podefe fugeitar á pena do peccado como fe o comete-

ra.



fa.lfto he o qíie fez Clirifto por amor de nós.& ifto he o A
muito encarece S.Paulo em feu amor . j^ipcccatum«,n „,.ufm pro mh;í feccAttm f,dt. Nãopoíleoamorchesar a ma-
yorextrcmo^naóíe pode adelgaçar a mayor fitieza.que,
1-azerle peccador nas penas qiiera be innocête nas culpasQue o peccador de culpas íe faça peccador de penas, buf-

.
ca na penitencia o remédio de íeu peccado : mas flizerfe
peccador de peoas oinoocentsdeculpas.he bufcar na pe-

. nitencia o defafogo de íeu amor. A penitencia m pecca-
dor paga.no innocente obrigauiaquelie pelo que cfendeo
Defte pelo que ama: vede quaes agradarão crsais a Deos , fc
as íatisfaçoes de oíFendido.fe as obrigações de amado?O igualmente amado.que amante Senhor ! confenti os
termos da igualdade quanto entre o diuino , & humano íe
perrotte,pois vemos hoje as finezas de voffo amor compe-
tidas, como as diuidas de noíTa obrisaçam deíempenha-
das.Hua alma mnocentc de culpas, mas peccadora de pe-
pas.huainnocencia em habito penitente vos oíFerece ho-
jeatetraefpofodoCeo; que eftas faõas cores de volIoB.*r»;
peníamento, eftas as galas de toITo amor, eítas as purpuras
dovoflo Reyno. Fil,^ Bubn.ntsMuuntur purpura, é- bilTo
(d'ziaS^ Bernardo em femelbaateacçiô à Virgc Sophia)&fuM, ccnrat»tiap,»n,fa ucet : fdgent menÚthm mmbus
iofde',t.E conmtapris p»<inofx,intim ipnioÇx remendes, feddi-
Htnis 4eãtb^ non hHm.mà: t.Hp^ eB quoi deUã^t, qauinm ell
^«í«»-/í/«?4/.Nema romancear me atreuo eftas palauras
porque em tanta diíFerença de eleições , ou fe hade topar
comoaj^rauo.oucomaliiTij-.. £f,,í«,/»( (5 ifto quero
vy^ux)f,mp,„„ofa i»tHs jpeáofx rej}kndes : Pelo contrario
voso efpofa de Chrifto

(
Jiz S Bernardo) como dentro tc-

des a quem quereis aggradar. por dentro trazeis as galas:
por fora veftKla de fay,l,por dentro de refplandores .F.r^
pinn,Ç...t><Pufpeaofa re(pk„des. Verdadeiramente que quãdo
repa.fo neftas pa auras me parece que vc jofá fioaes do dia
doIa.zoH.mdosfinaesdodiado juizo fera ^ como diz ^;«.,,.S.íoao no Apocal.pfe) vcftirfeo foi de cilicio: Solf^n^tU
mgerunqumímui^ciUiiHUí.^ íejâ vemos vcftido de ali-
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cio o SoI,fe mortificadas fuás fozes, íe penitentes feus ref^

plandoresjdebaixo da aípc^efa de tzm groíleiros eccíypfes,

qucaueaiosdedizet? Onefeacabao mudo? Que he che-
gado o dia do luizo > Cooi muita propriedade fe pode
dizer aíE ,• porque melhor merece o nome de dia do liiizo

aquelle em que o mundo fe deixa, qiieaquelle em que o
muudo íe acaba. Quanto mais que também fe acába o mu-
do para quem acaba com elle.Como cada bum de nòs tem
ofeomundOjO vniuerfal acaba com todos, o particular

acaba com cada hum.E que muito que fc vejaô finaes do
diadoluizoem húaalma para quem hoje fe acaba o mun-
do>Mas perguatara eu ao Sol,porque fe vefte de peniten-

cia ? Por culpas ?Nâo; que o fez innocente a natureza^

Pois porque? Para os olhos do mundo pòr luto, para o<? o-

Ihos de Deos por gala. Veftefe de penitencia o Sol fendo
innoccte,pcrq não ha facrificio mais fermofo aos olhos de

Peos,(5 bua innocencia illuílre em habito de penitencia*

Aquellaspèlles de que Deos veftio aos priíi:ieiros íe-

nhoresdo mundo,eftauaôihe muito maia Adão, mas efta-

uãolhe muito be a Abel A Adam eftauaolhe muito mz\y

porque eráo habito de peccado com penitencia, a Abel
Câffef,^ eftauaolhe muito bem, porque erão habito de penitencia

tem peccado: em Adão erão habito de penitenciado, çm^

Abel erão habito de peaitête. Efta grade difterêça ha en-

tre a penitecía dospeccadorcs,&: a penitencia dos inooce-

tcsí^q a penitècia dos peccadores fae remédio , a penitencia.

dos innccenres he virtude. Não quero dizer q os aâos de

penitccia nopeccaJorjôc no innocente naõ fejão virtuofos-

lêpre.So digo q ospeccadores romão a virtude da penitc-

cia pelo q tê de remédio,os innoccres tomãoo remédio da

penitencia pelo é te de virtude. DõdeTefeguc; qa penitè-

cia hora os peccadores, os innocentes hôrão a penitencia-

A penitècia hora os peccadoresjporq lhe tira a afrontai do

pcccado,os innocentes hôrão a penitencia porq lhe tiram

amifturadc remedio.OdicofoBaptifta, 6 ditofaalma imi-

tadora ^o0a.-ambos em habito de peoitcntes ; & ambos hõ-»

radores da penitècia. Ditofos vòsq fazeis trofeos:de vito-

ria os iuftrumentos do d^fagrauo,ôc gozais a perrogatiua
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de pcnitcntes,se o defar de arrependidos. Em vos he virta^i
de o q nos outros he rcmedio,em vòs eleição o q nos ouV
trosneccíli iade. Soem vos nâoba remédio do peccado a .

penirccia
, fendo q sò a voíTa penicencia poderá íèr remé-

dio do peccado.Porq oíFeafas nâo merecidas, qnaes faõ ãs
de Deos,sò fe pagaõ cò caftigos nlo merecidos

, quaes fàm
os dos innocentes.O merecimento offendido fó o pode fa-
tisfiizera innocencia caíligada. Oq grande facrificio para
DeosiO q grade lifonja para o Ce. iLà JiíTe Cbrifto, q faz Lucik
maior feftao ceoao peccador penitêre, q ao jafto sê peni- *

^*

tcncia.Poisfeainnoccciado juftoagradamiaico, Sc a peni-
tecia do peccador agrada mai? ,«quâto agradará aquelle ex-
celiente cftado, q abraça a perfeição de ambos,&: a junta a
penitêcia de peccador cõa innocecia de jafto > Ifto he o qfez o Bjptifta boje na circuncifaõ, fojeitâdo izençoens de
innocecia a vemcáios dt pcczdo:Et vefjerut chcucidere puem,

EtvocahãjeunominepAtrisfííiZâchârim. Feito o adto da
circuncifaô tratoufede dar nome ao minino , ôc queriam
oseircuftantesqfelhepuzfíTeonomedefeupay, & q fe

chamaíreZacharias.OaaioiftoS.ízabel,5cdiíre:2VC^^/íi|«í
por nerabu cafo.-não fe hade chamar afli. E porq razio? Por
q niofe hade chamar Z^charias o filho de Zacharías^Nío
era nome fuo?Nio era nome illuílre? Não era nomeautho
rizadoPNão era nome gloriofoPSy era, mas era nome de
p7iy:Voubant eu mmtise patrisfm, E o nome dos pays quanto
mais iímftre^quato mais gIoriofo,tãto menos o hade tomar
quê profcíTa Teruir a Deos,como profeflaua o Baptifta. No pr.. i

nome pcí petuafc a memoria dos pays ? na Religião profeí-
^^^* ^

hk o efquecimcto ddks:Ohliuifcere pspnin tun.ér dmupatm
ítilE como o Baptifta aula de fer (como foi)primeirofada-
dor,^ exêpíar de Re!igicíb^;nío qniz prudete S. Izabe!, q
tom^íTe o nome de Z.^charia5;porq não era jufto q confer-
uaíTe a memoria dos pays no nome,quê profeíTaua o efque-
cimêro dos pais na ^ida. Quereis q fe chame Z:ichariâs,por

q he nome de /eu pay? Alegais corra vos Antes porq he no.
me de Qu pay^fenão hade chamar afli .- Focéat cHnímwepa.
tr/f fui ZachAfã^é* Ãít mAter ehíí HequAfjUitm . Que grandemc-
te imitado, fe bem em parte excedido vemos hoje efte
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exemplo áo grande Baptrfta.S.Lucas, porque efcreu ia pa-

ra a memoria dos futuros, deteuefe aefte lugar em contar

a genealogia dos pays de S.Ioão; eu que faib aos oihos

dosprefentes.naõmeheneceíTafin determe em tão faH.

do.comotarQbemmenãofonpofliuel em tão ^rand.o.o

aflumpto.Muito fez quem deixou o nome de Zachanas,

autborizadoaifim com bua teara,-mas muito mais £iz quê

deixaogIor!ofiírimonomedeGufmío(g!orioro no ceo,

& na terra) cujo real.Sc efciarecido fangue fe teceo fempre

nas purpuras de toda Europa; Sc boje com roais gloria que

em nenhum outro Reyno (pofto que com igual mageftade

em tantos) o vemos felizmente coroado, & veremos em

immortal defcendencia,no noíTo de Portogal.Efte he o fa-

roofiffimoemtodasasidades.-oeminétiffimo em todas as

peffoas.-o aíSniladiíGmo ê todas as emprefas/o celebradiíli-

roo em todas as hiftorias.nome de Gufmão ,• & efte he o cj

hoje vemos deixado pelo humilde da Cruz . Nao íei íe ad-

mire nefta eleição o virtuofo.fe o difcreto? Em fim a vir-

tude,» o entendimento tudo me parece Angélico.

Quando os Anjus no fepulchro de Chrifto ,
perguntarão

as Marias o que bufcauâo ; vzarão de diíFerentes termos

.iJíCceundo diuerfos Eoangcliftas) O Anjo de S.Matheus

pergúton fe bufcauâo a lefu crucificado : lefu mcrmjixm

''eTlaié4tritis.O Acjo de S. Marcos perguntou fe buicauam a

lefu Nazareno crucificado .• lefumpmtU nji^xrenum cru-

f//?Ar««.Poisfeo Anjode S. Marcos chamou a ChrUto le-

7.U Nazareno crucificado, porque razío o AivodeS. Mat-

theos lhe chamou lefu crucificado somente , & aao fallou

no Nazareno? O melhor comentador dos Euangeliftas.o

doutiffimoMaldonado,notouaduertidameote,queo Anp

deS.Mattheusappareceocomo Anjo, & o A'1)o de bam

Marcos appareceo coroo homem: \Mtítheus K^ngelu,'M-

tuíhímineméippeSit.Hs do texto.Porque S Mattheus dizal;

Çi^_,dnzdiuDmmdefceitditdec«!tq<ii àixit m»Ueríbtts : Hu

Ani:> do Senhor delceo do Ceo.que íallou ás molheres . E

S.MarcosdJzáffi . litíruntiis mmmenim videritnt tuuenem



fide»u>«:unmirSoao fepufchro vinin^ bn^ mancebo at
íentado. e como o que faliou às Marias em S. Marcos erahomem.Sc em S.Mattheos era Anjr, por iíTo o de S. Marcos
chamou a Chrifto leíu Nazareno crucificado

, & o de S
Mattheuschamoolhe leíu crucificado sòcoente

, & nam'
fanou no Na^areoo.Ora nofai.Encre o Nazareno, & o cru-
cificado ama efta diff.reoça em Chrift u

; que o Nazareno
era nome dos pays.o crucificado era nome da cruz- &an.
tepor o nome de Nazareno ao de crucificado, antepor onome dos pays ao nome da Cruz.iflb fazê os Anjos á faõ como homc5;mas tomar o nome de crucificado,& callar o de
Nazareno.tomar o nome da Cruz,& deixar o nome dos pa-ys iflb faze os Anjos q faõ como ADJos.OAnjo deS.Marcos.
q fallou como home da totrr.FiderSt iuu^ntÇeàenth anteoozo oome dos pays ao nome da cruz: leÇn q,t^ntis Ti^nzitenZ
aunfi.u O AnpdeS M.ttheus. q fello'u como Anjo do
Ceo.. ^ngel^D,m„,de{cU, decolo: tomou o nome da

^st^ni» O difcriçam mais 4 humana! O eleição verdadeira

n^nt-^ff'''^'^ '^'' ^^^'^^ °""'^«'« °' Anjos misnenhua delias aprcdeo a madar o nome Maria Maçd,Ienanam fe chamou da Cruz.íenam MagJalena: Mana Cleofé

deixaronomí dospays.^tomaroda Cruz aqucUas Ma-

[ aT/f'/^'"'-''^'/'i'S'°^° P"'"^'- g^^-^da^o para ou.
tra que na deuaçao auia de vencer as Marias , & na difct i-Çam Igualar os A<)jos,

««ui.ui

Masafficomoemcarade Zacharias /e leuantou quef.

^^"u"''"''^
Baptifta.affihe bem que a tenhamos

rome?)'r /^^-""'^'^^^^'""•QHemla contradiflè o

ft âõàcHeÍH ÍTWa^'" ""''' auchorizadas. que affl r,/«.«lao a cJeo^.dade da fefta. ^/ ve»era>,t cMritai^\mÍ4^-

niedaC.uz iera também a peffoa mais authonzada aue

cio.£afficomoladiz.aoquenãofeaiiia de chamar loan»
'% fenanj
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feaSo Zachariasraffi cà diz clirifto qne naõ fe aiifa cíe cha-

mar da cruz/cnâo doSacramento.Não he imaginação fem

fandamento minha, he acommodaçÃo verdadeira tirada

com toda a propriedade, do texto. O nome que lá queriao

daraoBaptiftaera Zacharias. E Zachaf ias que quer dizer?

Quer dizer: Memoria Domlnh A memoria do' Senhor . TíTo

mcfmo he o Santiirimo Sacramento da Euchariítia. He a

memoria do Senhor,q elle nos deixou por prendas em fua

âoíencia. lldc quotte^cung^ jeceritis m mn memorUm fAcietls.

Eftà fundado. Agora pergunto eu. E que razão tem chri-

fto Sacramentado para dizer, que não quer que o nome

fejada Craz,íenãodo Sacramento? A razão he muito for-

çofa . Porque profeíTâr Religião mais he Sacramentarfe,

quecrucificarfe. Todos os fandros commummente cha-

maõcruz ao eftado Religiofo ; mas comhcençafuaeu di-

fio,que o citado Religiofo tem mais do Sacramento , q da

Cruz.^ razão em que me fundo he efta . Porque na Cruz

morreo Chrifto hua só vez;no Sacramento morre todos os

dias.O lacríficso da Cruz foi cruento , mas foi vnico; o fa-

crificio do altar he incruento,mas he quotidiano,

A maior fineza do amor he morrer .* Mmrem chiriutem

;^í?w<fÃrf&í/;masc^m hum grande defar efta fineza, que que

a faz naõ pode fazer outra.He a maior fineza,mas he a vlti-

ma.E como Chrifto amaua tem extremamente aos homes,

&vúa que morrendo Da Cruz feacabauaa matéria a fuás

finczas;quefez?Inuentou milagrofamente no Sacramcto

bum modo de morrer fem acabar, para morrendo poder

dar a vida,& não acabando poder repetir a morte. Efta he

a ventagem que Icua em Chrifto o amor que nos trjoftrou

ao Sacramcto,30 amor que nos moftrou na Cruz.Na Craz

morreo hua vez;no Sacramento morre cada dia: na Cruz

deu a vidsíno Sacramento perpetuou a morte. A Eípoía,

como quem melhor as fabe aualiar,nos dirá a verdade de-

fta fineza.F^^í^ ejl vtmrs ãileãiff , àuraficut infernus ^muU^

tio.O amor fe he gra nde (que iffo quer dizer dileaío] he co-

mo a morter&fehe mayor (que iflb quer dizer muUtto)



hecomooiufernQ.N^taiiel dizer! Porque razaõ compa-

ra Salamaõ o amor grande á morte, & o amor maior ao in-

fcrno?Eaodirei.Entrca morte, Sc o inferno ha e lia dif-

fcrença,qiie a morte tira a vida, o inferno perpetua a mor-

te . Por iíTo o amor grande íe compara à morte, & o ma-

yor ao ioferno;porqae mais he perpetuar a morte ,
que tU

rar a vidartirar a vida he morrer hua vez^^perpetuar a mor-

te he eitar morrendo fempre. Eeis aqui a defigualdade do

amordeChriftonaCruzÔcno Sacramento, compecio o

amordeChriítono Sacramento , 6: amor de Chnfto na

Cruzfo da Cruz foi como a morte, porque chegou a tirar

SiViâ^' fârfís ejí vt m&rs dikãio;o do Sacramento foy coreto

o ioferno.porque paífou a perpetuar a morte: Duraficut in*

f^r^r/4 ^wri/ifíltf . E muito mais foi perpetuar a morte, que

tirar a vida; porque tirar a vida he morrer num inftante,

perpetuar a nsprxc he morrer toda a vida.

Eis aquH razão porque o eftado Rehgioro fe parece

maiseom©Sacrâinenco,quecomâ Cruz. Na Cruz mor-

rcfc hua (ò vez no' Sacramento morreíe cada dia . Sei que

difle SeAgoftinho que sò os Martyres pagaõ a Chnfto a fi^

«eza qiiefeí; em fe deixar no Sacramento ,^porque morre

por quem morre por elles.^i Mcedà a^ Mtfí Prmip^ Mes

fimilíA pr£pdrare,h0c beaú íMamresfecâmL Mas efta razam de

S. Agoft.{dcnos licêça o lume da Igreja) impugnafe facilme

te.Porq muitas mortes naõ fe pagão c5 hua vò morte;Chní t>.Ahí.]

to no Sacramêto morre todos os dias, os Martyres morrem

hua sò vezilogo não pagaõ os Martyres a Chnfto so Sacra*

«lentoJ>oiíí que diremos a iHo? Digo que os Martyres pa-

gam a Chrifto na cruz, os Religiofos pagam a Ghrifto no

Sacramento. Os Martyres pagam a Chrifto na cruz , por

que morrem hua vez^por que hua vez morreo por elles: os

Religiofos pagam a Chrifto no Sacramento , porque mor-

rera cada dia por quem morre por elles todos os dias . Ha
quem o diga.^ Nam he menos Relígiofo , que o exemplar

de todos/am VAu^o.^tidiemortsrx^àx dia morro.De ma-

neira que afu como chnfto no Sacramento inuentou huna

modo de morrer fcm acabar, para morredo poder dar a vi-

P d3
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da,& nam acabando poder repetir a triórte; ifCíos P^triar-

chás das ReIigiocs(& melhor q todos o Seráfico c feu di ui-

no inftituto)parecedolhe pouco arjior não morrer,& pouca
jBDorte morrer hua sòvezíacharaõeílc modomilagrofamctc
laatural de viucr morrêdo,para na morte multíplicaie as ea
tregas da vida,e na vida perpetuara os facrificios da morte;
.Grande lugar do PfotopatriarchadasRehgiocs fam Ba-
filio.FalIa o grande Bafilio das celtas das Relígioens mais
cftrcicas,& diz,que a cella de hua alma religiofa he emula,
hecompccidoradafepulcuradcCbrifto, O celÍ£ Dmwicét
fefHliurd dmtèU\ Pois íaibâmos;quecalidadès tem hua cella

para tam nobre competência ? Em que prcfunçocs fe fuda
efta emuíaçãoíQuc fe copare a cella a qualqr fepulturá; ja
fta fcmelhIça:porq onde o habito he hua mortalha , o leito

feu ataude.às paredes tão eftreitas, & c5 tão pouca luz, co^
mo cftas q vemos,muito ha de fepultura. Sepultura íi : mas
fepukuranaôoutra,fenãoa de chiifto; porq razão ^ Pcrq
nas outras feputturas mora só a morte; na fepultura de chri
fto morou a morte,& mais a vida juntas . Na fepultura de
Cbrifto efteue a vida morta,& a morte refufcitada : & taes

faõas volTa&eellas^o religíofos fpmto^ O cellidomimcafepuU

turd£mí^^,fu4m0rruosff4fcipa,C^reumfcerefac^.O cella ver*
cJadeiramcte imitadora da íepuítura de chrifto, pois cftà c
ti a vida morta, êc a morte refufcidada: a vida morta, porq
nâo te víosa yidajajo^orte refufcitada,porq tê alctos a mor
tc.Es^hua fufpençaõ gloriofa de morte,at vida (fe bc glori-

ofa c6 pena)o»de pofta a alma nas rayas do vi uer , §c mor-
rer participa iodicifamcce o mais rigurofo de ambasjinfen-
iíuel,como morta, para o goftofo da vida fenficiua,como vi
•ua,para o penofoda mortcEn ti fe vè multiplicado o roilà

gre natural d;s Feniz/êdo pátria , & fepulchio quotidiano,
4jndefe morre a vida,Ôc fe nacc a morte,faltado cinfas^mas

Pjãp fakâdo inccdios.Em ti(e.cõ maior propriedade hoje)fe
-yc verdadeira a metáfora dos oriz5tes,f;^do oriête, &: occa
4m jrnamente,onde o S- l no mefmo irift ite morto, 8c nací-
^o rítÇi:iíi.iU a hueoíTifciioquãdo fe fepulta a outro. Em ti

énémúinç{QÒilm\âmdkcrp^:t^ do pjraifo) fe vé ^è fi»-
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. gimcnto a fabula do iaf/rno,fenclo cada Religiofo fpiríto

hu Ticioem bêauemnrnça de penas,q não podcdo rcor^er

para morrer mais vezes,c6 morta a vida , Ôc immortal a moe

tctSemper^ renafceíís mr^ ferit.vt fafsit Çdfeferire. Não he mui

toq ache eu comparações no inferno ao maior facrificioi

quãdo no inferno as bufcou a alma íanta ao maior Sacca-

n^eco. De hu, & outro fe pode dizer cô grade femelhança:

DHfdficiét infernusemtíUtio E como o facrificio da Religiam

por fcr morte perpetuada.fc parece mais com o Sacramen»

to q côa cruz; fendo o officio dos nomes declarar a eflen-

cia das coufas;parccc q que profeffa Religião naô fe deuc

chamar da Cruz,fenão do Sacramento. Et vêuhmteHmnê^

mine patyfsfui Zachariam hoc efi memoriam dt^mim^

Côtudorcíponde S.ÍZâbel.-^Nj;,^^»^^»^. Por nenhu cafo.

E CO muita raz5o.Porq?PeIla mefmj^q o perftiade. Porq fc

© nome do Sacramêto diz tudo o q ha no tftado Religiofo,

& o nome da Cruz diz menos, pelo meímo cafo fe deue to

mar o nome da Ctuz,5r não o do Sacramento . Na eleiçam

dos nomes ha hua grãdc diíFcírcça tomada dos fins porq fe

clegc:os nomes q fe tomão por verdade dizê tudo , os q ^^

tomâopor vaidade dizé mais,os q fe tomão por humildade

dize mcnos.E como a mefma humildade» que defprezou a

grãdeza dos nomes paternos,fo! a q fez a eleição do nome

Religioío^poriíTo com difcreta impropriedade efcolheo o

nome dimmutiuoda Cruz,em qbemaísoq fecalla,q oq
fe diz.Como rcfpõdo a Chrifto Sacramêtado, c5 o mefmo

nome do Sacramcto quero cõfirmar a repofta. O Sacramc

to do altar chamafe corpo, 8c fanguedc Chrifto. EÍTe nome

lhe deu o mefmo Scnhor./^í?r eft corfm meti: }J'c eft Cdixfan^

gtti^tí w.^/.Perguto ,• 5í ha no Sacramento mais algua coafa?

Ha alma,&: ha diuii) Jade. Pois fe no Sacramcto não sò eftá

corpo,& Ogue,fen Io tibê <tlma, 5c diuindade ,
porq fenão

chama c»rpo, 5c alma,fig.»e,^ diuindade de Chrifto,fenão

corpo ôcí^g le í^òrnete^pjíq ofte nomedeu o chrifto aoSa

crameco na hora em q ^e qiiiz m )ftra»' mais h imilde, A ho

ra em q chnfto fe moft ou mais humilde foi a mefcna em q
iQftituio o Sacramcto Je ícu corpo, Sc ítgie, difpondo aos

Dz ' Apoftot
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ApoaoiOj5comapurefadd1auator:o: & a ficomabumil.
dadedelhelauarcspés.EcomoChrifto pozonotnea ef-
temifteriocomaduertencias de humilde, por iflb decla-
rou íòmentep menos que nelieauiajqiie os nomes que
pompoetn a humildade feroprecallaõ irais do á dizê. O á
diz he corpo, ôcíangije,-o q callahe alma, Sr diuindade. O
ineímo paffa no noffo cafo .• q ainda ^ fc tia5 tomou o no-
BJeao Sacramento, feguiofelhe o exemnlo. Deixaíe o no-
me do Sacrameto.porqdizmais.tomafeo nome da Cruz
porq diz meno5;cí fe preza o verdadeiro amor. do á he, &c
nao do q fígnifica. Baíieihe a Religião fer Cruz fx vi ver.
*#r«»»,ait)da q íeja rauito vaúiferconcommitmtum. Taõ ja.
ftofoy logo dcisarfe o nome de Zachariasquãco á figniff*
caçao,compquãtoà realidade: Mi lúi mmr em neqmqmm.
Acaboufenos o tbemaí?c fe me nao engano tenho p5de-

rado codas aí claufu!asdeiie,c5a!gaa femelhao^- às obri-
gações defte dia.Mas tâbé vejo q reparar iar. os mais curio-
íos em q paífei em filccio aqllas palauras; Ândierm vicii^L&
csgn*ti,é- ãgrataUhãiur ti C?iÇeRo 4 naõ fMti nettas pala-
ur3S;& cabe coreíTo.^ as deixei porq nao achei nellas íems
Ihaça/enao mmta diffisrcça do noíTo intento, Cegaati, é- vi'
ctmagmulÁaiurei.lA no nactmcto doBaptifta diz o EuS
geiho.q os parctes;& os vifinbos eftauaô muito c õtétes, Sc

rentefco de eílar queixofo.porq fe vé a fi deixado .-tem ra >

zaoa vifiohâça de cftar qoeixoíã, porcj pèos cftranbos pre
feridos, Qujdo o íágue fe ve deixado, por4 não ha de cftar
queixoío o parencefco.^E quando as Eftrar.gciras fe vem
preferidas ás nacuracs, porque nam ha de tíur queixofa a
vifinhança?Nam fe diga logo aqui.- Co^rtAtu & vidmccngm.
i,uUb4nturcí.Acnà& a eíiras duas queixas.-Sc acabo,

,
Primeiramente digp.q não tê razSo.o pareoíefco dVftar

queixoíojporq quando as obrigações do i^mguefe deixam
por amor de Deos.não he fazer ofFenra,he fizer Jironja ao
pareutefco. Da parte de quê he deixado he íacrificio , mas

da



cia parte^de.qnem deixa hc lifoja . Tudo prouo . Hofpedow
Marthaachriftoemfuacafa,&:tinha^efta fenhora hua w- iffcAZ
mãa a quem o texto chama Soror yí^xwEt huic erat (ororm*

, mine Mmã:A qual fe retirou co Cfenfto; ôc aíTentada humil-
de a feuspès,ocftai!a ouuindo,&c5tcplâdo. Chegou Mar
thaao Senhor.íScdiffcIhe: Dnf ^í eB ílbi cura quodSolor me/t

reliíjuit wâ(ofãmmifhare?E bê Senhor taco vos defcudais de
mi,que naò veáçs que minha irmãa me deixou fó> Efta foi

ahiftoria,' duas fam as minhas ponderaçoens. Digojque
Martha na queixa que fez de Maria ofFerecea hum gran*
defacrjficio a chriílo , & Maria na occafiam que deu a
queixa,deu hija grande fatisfaçam á Marcha,

DífRculco aflj.Chrifto nam foi o q chamou a Maria; Ma-
ria foi a q fe aíTentou a íeus pès fagradps. Pois fe a ocafiam
jufta,ou injufta da queixa a deu Maria, Ôc hão Chrifta j porq
propõe Martha a fua queixa a Chrifto,&: nam aMariaPPorq
Martha nefta acçam nam preccdeo tnto dar queixas de Ma-
m,quanto ofi^recer íacrificios a cbriílo . Como í^ diílera
Marcha. N<rimcudeis Senor,q fó Mari<ihea q faz as finezas

q eu tãbe vos offereço as minha^í.Maria fâcnfica fua deua-
Ç3m,en facrifico minhi fo\cAz\c:Kdi'V4<t me (§11 mim/Irarej*
EUa cfFcíreceuos o eft^r Cv^> voíco,eti oirercçouoH o eftar se
eila.De forte q é hua acção auía alh' dous íacrificios ; hu de
Maria porq fe fora para cbrífto^o^iíro deMarta porq adeixa
ra Mana.Mâ^ deftes dons ficrificios qual he maior;adeMa
rÍ2,oi] o de M.ufha^En nam me atreuo a dar fcncSça neíla
caufa.Sòdigoq fenefte lugar prega -a S.Pedro Chryfologo C%W.
auia de diz- r q o faírifício de Maíth;r era maior q o de Ma
ria. PerguraS, Pedro Chyf quê fez m^í$,í;,Abraham êía^ (7r^.|Z
crtíicar a I^ac-íe íGc ê fe cff recer ao ^acrincio. Refblue q
AbrahatTj^^ vcrdadeiramere têaefcricura por fua parte.Po
is fe Ifac era a vítima 4 auia de ficar morto ; fe Abraham
era o Sacerdore q aoin de ficar viao;como cra,ou como po
dia íer q o fínr;ncio {i.ffc. maior c Abraham.q ê ifac? A razí
be efta.Po^q ikc facnficaua a fua peílba , Abrahao íacrifica
OA a iuã fotedadclfac cíFcreciafe a ficar se v:da , Abrahani
cíFereciafe a ficar $8 1 fac.E fegudo o muito q Abrahao ama
»a ^qlle fiIho;maÍQf íachficio fazÍA 5 o dar a elk; q cUe em
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fe dar a íi.Bê digo cu logo q foi grade facríficm^o^q Mârtba
offí^receo a Chrifto encre fuás queixas , pois Ibe facrificou

não meoqs q a foledade de Maria. Reliquit mefôH mimHrdre^

Eq Maria na meírna occafiâo , q deu à queixa, deu húa
gride fatisfação a Marcha, não ha duuida. Porq? Porq dei-

xar Mana a Marcha nao por amor doutrc , fcnão por eftaç

c5 Chr!fto,foi dizerlhe claramctc.-q fazia táo grade eftima

ção de íua companhia,q fó por Deos a poderá deixar, & sò

c5 Deosa podia luprir^Vcdo os filhos de ifraclqauta qua-

renta dias q falcaua NÍoyfes por eftar fechado cô Deos, de-

terminarão abalar do pèdo montc,& irfe. Foraôíe cer com
^>íúd. Arão,& diíTerão affi, Fâc mhis De9S íjhs, ms ^rcdedânt LMcjfi

3^* emm hmc viro aefcimuí quid 4a/<afírir:Ara5, fazeinos hu Deos

q nos acopanhejporq não fabemos q feito he defte bomeiii

' MoyfesXinda confequencia por certo ! Dai cá bum Deos
porq falta Moyíes. Moyfes não era homefEIlesimefmos

o àizilo-.Mjjfi enim hmc viro.Von feMoyfes era homem porq

pedião hu Deps em falta de Moyfes? Porq ha prefenças , q
sò por Deos fe podem deixar,- 5c ha aufencias q fò c5 Deos
íe pedem fuprir.Comoos Hebreos amauão tanto ao feu

Moyfes,ôc fe viaô forçados ao deixar,faziaõ eftc difcurfo.

là que fe hade deixar Moyfes, fò por hu Deos fe hadc dei-

xar; & jà q febadefuprir c5 oucrcofeu lugar sò com hum
Deos fe hadc fuprir .Por iflTo pedião a Arâo hu Deos, & não

outro fubílituto daquella aufencia;F4f «^i/sjr Deosqui nosfYA

cedsLE&à fatisfação dera os os ifrael itas aMoyfer quando o

I qucrião deíxar,& efta foi a fatisfação q deu Maria a fua ir-

mãa quando a deixou. Deixou deeftar<õella ,n:^as por ef-

tar cô Deos;^f etiifedisftcm fedes Dâmím.Nlo tê íogo ra-

zão o pareteíco hoje de íe moftrar fctido, ou queixofo , fe.»

não contente, & ^f^XQLàccxáo.Cêgfiati ccngrat td-h^ntur et.

Et Audierut vicini.Tlh^m fe nam dcue queixar a VíírahÃ-

ça de ver as Eftrangetras preferidas às naturiíes. E Porque?

porq húa alma q por mais feruir a Deos quiz ajutar a claU"

fura com a perigrinação, neceífariamence ouue de deixar

osnataraeSjôcbufcarosEÍlraageiros, Hua das coufas que

muito agradou feoapre a Deos em feus feruos foi a pere-



grinação.Pcr iíTo mãJon Abrahão q fíihifle peregrino dê Gen.\x
fua patria-vor \So qiiiz que peregrinafle lacob em Mofopo Gen.i^
tamiajlofeph no Egypto:& aomefm .) pouo querido de if- Gen.^^
rael,porq o efcolheo para íi,o fez peregrinar inteiro tantas
vezes,& por tantos annos. E como Deos (e agracia tanto
dospcrcgrinos(q também o quizíernefte mundo; q farra Matth^z
bõa alma defe jofa de agradar muito aDcos,tfendofe obriga
da à claufura pelo feu eftado , & inclinada à perigrinaçam
pelo gofto diuino^PeregTínaçao, & claufura não podem ef-
tar juntas:poisq'remedio?0 remédio foi entrando em Re-
ligião,efcolber hú mofteiro de Efl-rãgeiraí/para q vieífe de
fta maneiraáachãr;utasaclaufura,ca peregrinação,* a clau
fura DO lugar;a percgrinaçam na companhia . Quem cudá-
xia, q eràpoíGuel eftar jutamente em Portugal, & peregH
nar emFlãdes?Pois ifto be o q vemos hoje c5 noGos olhos.

Falia Dauid da perigrinaçam dos filhos de Ifrael para
PaleftínajSc diz affi . Cumexiret desterra Egyfti lingH,m quím pfd Zo
nenn$iéeratâudimt,Qmv\ào o poxxó (^hio do Egypto oduío
a linguaq nam entendia . Particular modo de reparar f Se
Dauidponderauáa percgrinaçam dos ifraelítas parece qauia de dizer q paíTaram climas incógnitos, q caminharam
terras defconhecidas. Pois porq não repara nas terras fe-
nam nas linguasP Porq nam diz q andaram por terras cftra
nhas/enam qouuiram línguas eftrangeiras? Porq julgou
difcretaroente o Profeta, q a formalidade da perigrinaçam
nam confiftia tanto na mudança dos lugares ,quâto na dif
tercnçadaslinguas.Nameftàofer peregrino na eftranhc^
za Q^s terras q fe caminham, fenam na cftranheza da gente
com q fe trata. Cam exiret de term E^ypti lingudm qmm no»
muerat andttéitS^hn do Egypto para onde fe ouue outra lin-
gua>iíío he peregrioar.E fc he verdadeiro peregrinar o vi-
tier etre gcte de lingua eftranba.be digo eu q fe vira5 aqui
juntas milagrofamente a claufura,5c a peregrinaçátr; a clau
íora no lugar,a perigrinaçarnna compaahia . Nam deuc lo
godeeítar q^jfixofa a vifiabança

, pofto que a queixa pa-
recia juftificad.;,-ujtes tem obrigaçam as Religiofas Portu-
guezas de íc edificarem,& alegrarem muito de verem (fo-

'
'
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bre ham um grande exemplo; hum tam nouo, 5C particu-

lar fpirito Da profiíTaõ de fcu eítado; trocando as apparen-

cias do foitimenco em motiuos de parabéns. r/r//?/r^/7^ní«

li
!• ' tnlâbifitur et. i

^ Tenros acabado o Sermam, & comei!? as Vidorías do
' Impoffiuel^qne aíli fe chama. Doulhe eíle nome nao fò por

fer SermarD d^ Nacimenco do Bapcífta, com oqual pro^

í^í. i.uoao Anjoquenadaera impoffiaela í}cos: ^Unonerif

imfõffihíle afíédDeufnômne verhfimi fenam por ler Sermam

defu profiflam fokmniffima que celebramos, na quai fero

auer reparado,deixoprouados féis itiipoíSueis . Iffo nací-

tnento do Bapcifta venceofe ham !mpofi|irel,qae foi ajua*.

íarfe efterilidade com parto: Eltféihethpperitplinm. No ^ac^

j

to defta profiffaõ venceraôfe fe is impoffiaeisi que foraô os

; j
que ordenadamente vimos em féis difcurios. No primeiro

ajantarfea Cortecom odeferto.No fegundo a mocidade

com o defengaoo.No terceiro a grandeza cô q defprefe.

No quarto a innoccncia çom o caftigo. No quinto a vida

coro a raorte^No fextb a çlaufura com a peregrinaçam, E
feisimpoffiueis vencidos na terra, que deuem efperar íc-

Dam féis coroas ganhadas no Geo } Daruos ha no ceo, ef-

pofafefeniíGmadeChriftp^a Cortecomodeferto húa co-

roa da folitaria entre p coro dos Eremitas- A mocidade

com o defeogano hua coroa de prudente entre o coro dos

Doutores.A grandeza com o defprefo hua coroa de faa-

tnildc entre o coro dos Apoftolos . A ionoceocia com o
caftígo hua coroa de penitente entre o coro dos Confello-

res.A Vida com a morte hua coroa de mortificada entre

ocorodos Martyres.Aciaufuracom a perigrinaçam bua
coroa de peregrina entre o coro das Virgcs . Affi triumpha

quemaíB vence.MÍli alcança quem affi merece: affi goza

quem affi trabalha: affi reyna quem affi ferue: nefta vida

a Deos por graçáiUa outra vida com Deos por gloria.

Taxam efte Serosaoj em reis. Lisboa 1 9 de Nouembro
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